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A Organização para a Alimentação e a Agricultura

No dia 08 de dezembro de 2004, a FAO apresentou em Roma, Jonesburgo, Nova Iorque, Santiago, Estocolmo e Tóquio, um relatório sobre «A Situação de insegurança alimentar no mundo».

Uma evidência salta aos olhos imediatamente: a fome causa um prejuízo de milhões de vidas e bilhões de dólares. 

Síntese realizada pelo Ir. Onorino Rota

Quais são os dados mais reveladores do relatório da FAO?

· O número de pessoas que sofrem com a fome subiu para 582 milhões entre 2000-2002, ou seja, 18 milhões a mais do que na metade dos anos oitenta. 

· Desses 852 milhões, 815 milhões vivem nos países em desenvolvimento, 28 nos países em transição e 9 nos países industrializados.

· Cada ano, nos países em desenvolvimento, mais de 20 milhões de crianças nascem prematuras. O risco de que elas morram durante a infância é muito elevado, e aquelas que sobreviverem sofrerão de enfermidades físicas e mentais durante a vida.

· Cada ano, em média, 5 milhões de crianças morrem de fome: uma a cada seis segundos.

Quais são os «custos da fome»? 

Pela primeira vez a FAO inova seu cálculo sobre os custos da desnutrição; ela considera não somente os trágicos custos humanos, mas também os econômicos. Esses custos, assumidos pela sociedade, são de dois tipos: diretos e indiretos.

Os custos diretos são aqueles relativos às perdas causadas pela fome, e eles atingem a cifra de 30 bilhões de dólares. Isso representa cinco vezes mais do que a soma destinada ao Fundo mundial para a luta contra a AIDS, a tuberculose e o paludismo.

Por outro lado, os custos indiretos se referem à perda de produtividade e à falta de ganho, não somente durante a infância, mas também depois dela. Trata-se de uma hipoteca enorme sobre o futuro. Todas essas perdas estão estimadas entre 500 bilhões e um trilhão de dólares.

Por que é necessário investir nesse setor?

Coloquemos de lado a dimensão dramática do problema para nos concentrarmos somente sobre o ponto de vista econômico. Os recursos investidos nesse setor são mínimos, comparando-os com os ganhos obtidos. Cada dólar investido pode produzir de 5 a 20 vezes mais. Um país que deseje prever o futuro com uma certa segurança deve, necessariamente, fixar como prioridade, a solução do problema da fome.

Trata-se de uma realidade ou utopia?

A guerra contra a fome no mundo será longa e difícil, mas já existem cerca de trinta países em desenvolvimento que fizeram progressos importantes. Esses países já reduziram sua porcentagem de subalimentados em 25%. Isso nos permite que daqui até 2015 eles atingirão seu objetivo de reduzir esse número em 50%, como haviam decidido os chefes de Estado e governo durante a Cúpula mundial sobre a alimentação, em 1996. Esses 31 países que conseguiram reverter a tendência de crescimento da fome, representam uma importante esperança para os outros e provam que a utopia pode tornar-se uma realidade.

Quais foram os meios que esses países adotaram?

Com certeza não existe uma única receita, mas a FAO pede aos países para agirem em duas frentes:

· Combater as causas e as consequências da pobreza e da fome extremas. Para isso é necessário intervir para que a alimentação seja acessível a todos e aumentar o salários mais baixos; consequentemente, a produtividade dos trabalhadores melhor alimentados aumentará.

· Organisar programas que garantam às famílias mais necessitadas um acesso imediato e direto à alimentação. Os programas que promovem a agricultura e o desenvolvimento rural tornam-se importantes nessa segunda fase, pois a maioria dos pobres e dos esfomeados depende da agricultura local para sua própria subsistência.

Quais as dificuldades que eles encontram?

Infelizmente, um modelo de desenvolvimento ocidental, exportado pela força das multinacionais, causa mais males do que bem. A força crescente dos supermercados permite oferecer a possibilidade de uma escolha maior e mais prática, com mais qualidade e segurança para os alimentos dos cosumidores urbanos. Mas o reverso da medalha é que os pequenos agricultores locais são riscados da lista dos fornecedores.

Carrefour, a maior cadeia de supermercados do mundo, abriu um imenso centro de distribuição em São Paulo, Brasil, que atende 50 milhões de consumidores. Carrefour compra melões somente de três produtores do Nordeste, e os distribui para todos os seus supermercados do Brasil e para todos os seus centros espalhados em 21 países do mundo. 

A mesma coisa aconteceu em 1997 e em 2001, quando 75 000 pequenos produtores de leite foram substituídos por grandes indústrias leiteras. Esse fenômeno também acontece na Ásia, onde em menos de 5 anos a principal cadeia de supermecados da Tailância reduziu seus fornecedores locais de legumes de 250 para 10. Os critérios de qualidade e segurança exigem investimentos que, sem a intervenção do governo não podem ser mantidos por pequenos agricultores. Entretanto, percebe-se algumas iniciativas muito boas para remediar essa situação.

Existe o fenômeno da mundialização

A urbanização dos pobres e a mundialização do sistema alimentar redesenharam o aspecto da desnutrição. Na China, 33% dos cidadãos tinham um regime alimentar no qual 30% das calorias proviam de matérias gordurosas. De 1991 a 1997, essa porcentagem subiu para 61%. Acusa-se também a rede americada de alimentação rápida Kentucky Fried Chicken que abriu seu primeiro restaurante de frango frito em Pequim, em 1987, e que conta agora com mais de 600 pontos de venda. Todos os pobres não podem comer nesse tipo de restaurantes rápidos, mas é certo que essa nova realidade facilita a mudança de regime alimentar e o crescimento de doenças até pouco tempo desconhecidas, em razão do abandono de um regime rico em fibras vegetais.

Qual é o maior obstáculo para se vencer o problema da fome?

Existem situações de crise e de conflito que afetam negativamente o desenvolvimento. Sem querer entrar no debate político, está evidente que as situações de conflito aumentam a pobreza e a fome. Os desastres naturais constituem um outro elemento que freia o desenvolvimento. 

É possível indicar os pontos críticos do planeta? 

As regiões mais atingidas pela crise são a região dos Grandes Lagos, a somália, a Costa do Marfim e o Sudão. É necessário, no entanto, acrescentar que outros países registraram progressos importantes graças à estabilidade política. Com certeza existem ainda muitos problemas nesses países, mas eles estão conseguindo colocar as bases para um autêntico desenvolvimento.

Eis uma síntese do relatório apresentado em Roma, seguido de um debate com Hartwig de Haen, vice-diretor do departamento econômico da FAO e os embaixadores Manfredo Incisa de Camerana e John Danforth.

Tomar consciência desses problemas é somente o primeiro passo sobre um longo e difícil caminho que passa também por escolhas pessoais de sobriedade. Mas, seguramente, se nós quisermos que os relatórios da FAO não fiquem como letra morta, devemos agir e exigir que aqueles que nos gouvernam assumam posições mais claras e concretas face à justiça social para além das fronteiras dos nossos respectivos países.
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